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Resumo. A produção de carne bovina no Brasil ocupa a segunda posição no mundo, 

superado somente pelos Estados Unidos. Aliado a isso, tem-se atualmente um mercado 

consumidor exigente quanto ao bem-estar animal e humano. Constantemente, o bem-estar 

animal está associado ao fato de os animais poderem expressar seus comportamentos em 

condições ambientais naturais. Entretanto, mesmo em boas condições ambientais, alguns 

animais podem vir a sofrer algum tipo de estresse. Nesse sentido, essa revisão tem como 

objetivo, discorrer sobre alguns o bem-estar animal e os “Cinco Domínios” que norteiam 

essa temática, bem como identificar as principais dificuldades encontradas no campo, que 

poderiam dificultar atingir melhores níveis do bem-estar animal. Em conclusão, algumas 

recomendações encontradas na literatura ajudariam a potencializar os efeitos positivos do 

bem-estar dos animais. 
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Welfare of cattle in a grazing system 

Abstract. Brazil represents one of the greatest powers in terms of world meat production. 

Allied to this, there is currently a demanding consumer market regarding animal and human 

welfare. Constantly, animal welfare is associated with the fact that animals can express 

their behaviors in natural environmental conditions. However, even in good environmental 

conditions, some animals may experience stress. In this sense, this review aims to describe 

about animal welfare and the “Five-domains” that guide this theme, as well as identify the 

main difficulties encountered in the field that make it difficult to reach the highest levels 

of animal welfare. The review concludes with some recommendations found in the 

literature that help to enhance the positive effects of animal welfare. 
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Introdução 

Devido a vários fatores como, por exemplo, extensão territorial, disponibilidade de água e condições 

edafoclimáticas, o Brasil tornou-se um país com vantagens competitivas para a produção de carne 

bovina em relação ao mundo. De acordo com dados da Associação Brasileira das Indústrias 

Exportadoras de Carnes – ABIEC (2022), a produção de carne bovina no território brasileiro é, na sua 

maior parte, realizada em sistemas de pastagens (83%, Ferraz & Felício, 2010), com o modelo conhecido 

como “Boi Verde”. Desta forma, contribuindo para um menor custo de produção; pois, a alimentação 

do gado é constituída basicamente de pastagens; enquanto que, em outros países, há a necessidade de se 

utilizar silagem, feno, grãos, concentrados e outros, elevando o custo total (Aurélio Neto, 2018). Além 

do menor custo, o modelo de criação em pastagens tende a beneficiar o bem-estar animal (BEA), uma 

vez que permite à expressão do domínio comportamental, como pastoreio ou exploração da área 

(Temple & Manteca, 2020). 
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Por outro lado, o sistema de produção em pastagem pode também contribuir para o surgimento de 

problemas de bem-estar, visto que, o rebanho encontra-se sob os cuidados dos seres humanos. Assim 

sendo, estão sujeitos à imprevisibilidade dos fatores ambientais, uma vez que, a maior parte de suas 

vidas vivem para se defender de predadores da natureza (Villalba et al., 2016). Portanto, considerando 

que o bem-estar se refere ao estado que o animal se relaciona com o ambiente, onde ele deve estar bem 

nutrido, saudável e confortável (Braga et al., 2018). Situações de medo e estresse são fatores que 

diminuem a comodidade do animal e interferem até mesmo na produção comercial (Jimenez Filho, 

2013; Valentim et al., 2018). 

Esta revisão foi realizada com o objetivo de discutir sobre o bem-estar animal de bovinos criado em 

sistema de pastagem, assim, buscando os gargalos encontrados no campo e as estratégias utilizadas para 

superá-los. 

Bem-estar animal 

O bem-estar animal é cada vez mais reconhecido como um componente importante, tanto na 

produção e comercialização de animais de fazenda, quanto dos produtos derivados da carne (Koknaroglu 

& Akunal, 2013; Robinson et al., 2013). O conceito do bem-estar animal, baseia se no estado do animal 

diante das suas tentativas em se adaptar às variáveis do ambiente em que se encontra (Broom, 1991). 

Assim, quando submetidos à essas tentativas adaptativas, os animais são capazes de desencadear 

modificações fisiológicas, neuro-hormonais e comportamentais que, juntas, resultam em maior ou 

menor capacidade de adaptação (Garcia & Bernal, 2015; Gonçalves et al., 2010). 

Historicamente, o bem-estar animal era avaliado pelos indicadores negativos, os quais resultaram na 

criação dos “Cinco Domínios”, criados para garantir que o BEA não fosse comprometido: [1] livre de 

fome e sede; [2] livre de desconforto; [3] livre de dor ou doença; [4] expressão do comportamento e [5] 

ausência de medo (Miller et al., 2020). Todavia, essas liberdades representam estados ideais ao invés de 

padrões reais do BEA. Assim, como alternativa, foi desenvolvido o modelo dos “Cinco Domínios”, que 

incorpora quatro domínios físicos: nutrição, meio ambiente, saúde e comportamento e um quinto 

domínio que é o mental. Cada domínio físico impacta no estado afetivo do animal (mental) e o resultado 

no domínio mental representa o BEA geral dos animais (Temple & Manteca, 2020). 

Interação “bem-estar animal x sistemas de pastagens” 

O desempenho do comportamento natural é uma das condições mais controversas para a avaliação 

do BEA. Na prática, acredita-se que o comportamento natural é considerado um componente essencial 

do bem-estar animal. Entretanto, para validar tal crença seria necessário que a naturalidade fosse tudo o 

que é indispensável para o bem-estar. Todavia, há muitos casos em que se obtém naturalidade sem obter 

bem-estar como, por exemplo, animais que estão passando fome ou predação no seu meio natural não 

dispõem de um bom bem-estar (Browning, 2020). 

Em sistemas de pastagens, os animais estão sujeitos a sofrerem com longos períodos de 

indisponibilidade ou falta de alimentos e nutrientes. Exemplo disso, são as duas estações bem definidas 

no Brasil: secas e águas, onde no período de maio a outubro cessam-se as chuvas e o crescimento 

forrageiro. Ainda, os efeitos dessa escassez alimentar podem ser agravados em razão de altas taxas de 

lotação no pasto ou por fatores ambientais, como escassez de água e temperaturas altas (Mellor et al., 

2020). Em situações assim, os animais estão sujeitos à perda de condição corporal, que pode 

comprometer a função imunológica, aumentando os ricos de saúde animal (Prado, 2010). Além disso, 

níveis inadequados de minerais, vitaminas e nutrientes nas pastagens podem ocasionar um desequilíbrio 

nutricional, gerando problemas de saúde e estresse nos animais e consequentemente, gerando efeitos 

negativos sobre o estado mental dos animais (Temple & Manteca, 2020). Não apenas o fator alimentação 

tem impacto no BEA, como também a disponibilidade hídrica uma vez que, a má qualidade da água 

pode alterar a saúde dos animais pela contaminação por minerais, estrume e microrganismos (Temple 

& Manteca, 2020). 

Quanto aos impactos afetivos gerados pelas condições físicas e atmosféricas, aos quais os animais 

são diariamente submetidos, há grande chance de afetos associados serem negativos em razão de, na 

maioria das vezes, os animais não conseguirem escapar das condições físicas presentes, como calor, frio 
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ou chuva (Mellor et al., 2020). Em situações de calor extrema, o estresse pode causar alterações 

metabólicas, imunossupressão e até mesmo a morte do animal (Lacetera, 2019). O estresse por calor 

pode afetar a ovulação e expressão do cio, por exemplo (Allen et al., 2015), aumento da sede e 

desidratação, podendo ocasionar fadiga muscular e provocar risco de lesões (Temple & Manteca, 2020). 

Por outro lado, em situações de frio intenso, pode ocorrer estresse aos animais em razão da elevada 

necessidade energética de mantença ao passo que ocorre diminuição na disponibilidade e digestibilidade 

forrageira (Temple & Manteca, 2020). Da mesma forma, também, pode ocorrer maior índice de 

mortalidade em animais recém-nascidos devido ao estresse provocado pela hipotermia (Dwyer, 2008). 

Outro fator de extrema importância no que diz respeito ao ambiente físico é a presença de predadores, 

pois, estes costumam provocar efeito a longo prazo e afetam negativamente o bem-estar e desempenho 

do gado (Meuret et al., 2017). Em situações com predadores, comportamentos de fuga ou defensivos são 

vivenciados pelo animal, podendo gerar emoções negativas como, por exemplo, ansiedade (Boissy, 1995). 

No que diz respeito aos impactos no bem-estar,  lesões, doenças e aptidão física, práticas de manejo 

como descorna, marcação e castração são estressantes e dolorosas aos animais, podendo causar dor 

aguda por horas (Adcock & Tucker, 2018). Algumas doenças como parasitas, nematoides e carrapatos 

podem acometer o rebanho principalmente em sistemas de pastagens e, nesses casos, medidas de 

controle, como vacinação tornam-se mais difíceis em animais a campo, principalmente devido à 

dificuldade de contenção desses animais (Temple & Manteca, 2020). 

De maneira geral, em animais criados a pasto, há maior dificuldade para identificar dores e 

reconhecer um animal doente, principalmente, em razão do pouco contato com humanos, diferente do 

que ocorre em sistemas de confinamento, por exemplo, onde o contato é diário. 

Estratégias de melhoramento do bem-estar animal 

Os desafios enfrentados pela pecuária para os próximos séculos estão consolidados no aumento 

significativo da produção, baseados na sustentabilidade do meio ambiente e em níveis aceitáveis de 

bem-estar animal (Buller et al., 2018). 

Algumas estratégias podem ser utilizadas no intuito de melhorar o bem-estar animal em sistemas de 

produção à pasto. Para Temple & Manteca (2020), a seleção de animais mais adaptados ao ambiente 

climático da região e animais mais resistentes às doenças específicas podem ajudar a melhorar o BEA, 

como também adotar um manejo de supervisão constante dos animais a campo, bem como utilizar cães 

de guarda e cerca elétrica para reduzir a ação de predadores. 

Ainda, o fornecimento de alimentos e suplementação mineral podem contribuir para a criação de 

uma memória afetiva positiva, visto que permite aos animais selecionar os nutrientes de acordo com 

suas necessidades (Manteca et al., 2008). 

Por fim, em regiões de altas temperaturas é recomendado o acesso a sombra pelos animais, seja de 

forma natural ou construída (Gaughan et al., 2010), como também fornecer ambientes de aquecimento 

em regiões de temperaturas baixas, principalmente, em sistemas com constantes nascimentos de 

bezerros. 

Considerações finais 

A ciência do bem-estar animal está relacionada a quatro principais domínios que garantem uma boa 

saúde aos animais e, a combinação desses quatro domínios resultam no domínio mental, gerando 

memórias afetivas positivas ou negativas ao animal. Assim, com base nesses domínios, o animal torna-

se mais adaptado ou não ao ambiente em que se encontra. 

Dessa forma, fica evidente que não é apenas o ambiente que determina ao animal ter maior ou menor 

bem-estar, mas sim um conjunto de fatores que envolve desde nutrição, saúde e interação com o ser humano. 
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